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Resumo: Objetivos: identificar os agentes bacterianos encontrados em culturas de amostras fecais de 
crianças, adolescentes e adultos, provenientes de centro privado de análises clínicas e 
microbiológicas na Cidade do Natal, verificando a distribuição em distintas faixas etárias e a 
sensibilidade desses patógenos aos antimicrobianos. Métodos: foram analisadas 1460 amostras 
fecais no período de janeiro de 2009 a dezembro de 2013, de lactentes, pré-escolares, escolares, 
adolescentes e adultos, de ambos os sexos, encaminhadas ao laboratório para a realização de 
coprocultura com antibiograma. Realizou-se análise descritiva dos dados em relação à faixa 
etária, ao agente isolado e à sensibilidade aos antimicrobianos testados. Resultados: no total, 
observou-se 3,8% (55/1460) de positividade, sendo verificada em 6,7% (17/254) dos lactentes, 
8,9% (11/124) dos pré-escolares, 7,5% (5/67) dos escolares, 1,3% (1/78) dos adolescentes e 2,0% 
(17/826) dos adultos. Em crianças abaixo de 10 anos, 7,4% (33/445) apresentavam 
enteropatógenos nas coproculturas, o que correspondeu a 60,0% (33/55) do total de exames 
positivos. Em lactentes com pesquisa positiva, 87,3% (10/17) se encontravam entre 6-24 meses 
de idade. Dentre os 55 positivos, os agentes encontrados foram: EPEC (67,2% - 37/55), 
Salmonella spp (14,5% - 8/55) e Shigella (9,0% - 5/55) e outros (9% - 5/55). Dos EPEC 
positivos, 64,9% (24/37) eram abaixo de 5 anos, dos salmonella positivos, 25,0%(2/8), e dos 
shigella positivos, 20,0%(1/5). Sensibilidade à sulfametoxazol+trimetropim, ciprofloxacina e 
ceftriaxona foi encontrada para: EPEC = 69,7% (23/33), 91,9% (34/37) e 94,3% (33/35). Para 
Salmonella e Shigella, houve prejuízo na análise devido ao baixo isolamento desses patógenos. 
Conclusão: observou-se maior positividade de coproculturas em menores de 10 anos de idade. 
Para os lactentes, maior percentual de isolamento de bactérias foi encontrado entre os 6 e 24 
meses. O patógeno mais encontrado foi EPEC, que predominou em menores de 5 anos, com 
melhor sensibilidade in vitro à ciprofloxacina e ceftriaxona.
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